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Métodos de rastreamento da ansiedade e depressão 
em estudantes universitários: revisão integrativa

RESUMO
Objetivo: A presente pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura de instrumentos utilizados no ras-
treamento de depressão, ansiedade e misto (ambos) em amostras de estudantes de graduação. Método: a pesquisa ocorreu na 
base de dados PubMed, de 2009 até 2019. Resultados: Inicialmente foram encontrados 895 artigos, dos quais 345 foram incluídos 
após a leitura dos títulos e resumos; destes, 316 foram recuperados e posteriormente 176 foram excluídos após a leitura na ínte-
gra, totalizando 140 artigos. Conclusão: Os instrumentos mais utilizados foram: a) Ansiedade: Beck Anxiety Inventory (BAI) (n=19) 
e State-Trait Anxiety Inventory (STAI) (n=17); b) Depressão: Beck Depression Inventory (BDI) (n=35); e c) Misto: Depression, Anxiety 
and Stress Scale (DASS-21) (n=40) e Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS) (n=19). O curso mais avaliado foi Medicina e os 
países com mais produções de artigos foram China (n=24) e Estados Unidos (n=20). O Brasil publicou apenas 7 artigos.
DESCRITORES:  Estudantes; Saúde Mental; Transtornos Mentais.

ABSTRACT
Objective: The present research aimed to carry out an integrative review of the literature of instruments used to track depres-
sion, anxiety and both in samples of undergraduate students. Method: the search took place in PubMed database, from 2009 to 
2019. Results: Initially, 895 articles were found, of which 345 were included after reading the titles and abstracts; of these, 316 
were recovered and 176 were later deleted after reading in full, totaling 140 articles. Conclusion: The most used instruments 
were: a) Anxiety: Beck Anxiety Inventory (BAI) (n = 19) and State-Trait Anxiety Inventory (STAI) (n = 17); b) Depression: Beck 
Depression Inventory (BDI) (n = 35); and c) Mixed: Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21) (n = 40) and Hospital Anxiety 
and Depression Scale (HADS) (n = 19). The most evaluated course was Medicine and the countries with the most articles were 
China (n = 24) and the United States (n = 20). Brazil published only 7 articles.
DESCRIPTORS: Students; Mental Health; Mental Disorders.

RESUMEN 
Objetivo: La presente investigación tuvo como objetivo realizar una revisión integradora de la literatura de los instrumentos utiliza-
dos para el seguimiento de la depresión, ansiedad y mixtos (ambos) en muestras de estudiantes de pregrado. Método: la búsqueda 
se realizó en la base de datos PubMed, de 2009 a 2019. Resultados: Inicialmente se encontraron 895 artículos, de los cuales 345 
fueron incluidos luego de la lectura de títulos y resúmenes; de estos, 316 fueron recuperados y 176 fueron borrados luego de su 
lectura completa, totalizando 140 artículos. Conclusión: Los instrumentos más utilizados fueron: a) Ansiedad: Inventario de Ansie-
dad de Beck (BAI) (n = 19) e Inventario de Ansiedad Rasgo-Estado (STAI) (n = 17); b) Depresión: Inventario de depresión de Beck 
(BDI) (n = 35); yc) Mixta: Escala de Depresión, Ansiedad y Estrés (DASS-21) (n = 40) y Escala Hospitalaria de Ansiedad y Depresión 
(HADS) (n = 19). El curso más evaluado fue Medicina y los países con más artículos fueron China (n = 24) y Estados Unidos (n = 20). 
Brasil publicó solo 7 artículos..
DESCRIPTORES:  Estudiantes; Salud Mental; Transtornos Mentales.
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INTRODUÇÃO

A saúde mental está intimamente re-
lacionada com a saúde física, sendo 
que as doenças físicas e perturbações 

mentais resultam da interação de diversos 
fatores biológicos, psicológicos e sociais. O 
estado de psicopatologia interfere nos siste-
mas endócrino e imunitário, aumentando a 
suscetibilidade a doenças físicas1.

A população jovem é amplamen-
te acometida por transtornos mentais 
comuns, como depressão, ansiedade e 
estresse, principalmente estudantes uni-
versitários2. O ingresso em uma univer-
sidade exige dos alunos diversos recursos 
cognitivos e emocionais para lidar com as 
demandas do novo ambiente que se en-
contram3. Algumas características podem 
desencadear processos de estresse nos es-
tudantes universitários, desde a prova de 
vestibular, de caráter fortemente compe-
titivo; as metodologias de ensino-apren-
dizagem diferentes daquelas utilizadas no 
ensino médio, a escolha da especialidade, 
os longos períodos de aula e a quantidade 
de informações novas4.

No ano de 2015 estima-se que 322 
milhões de pessoas sofriam de depressão, 
o equivalente a 4,4% da população mun-
dial, e esse número vem aumentando, es-
pecialmente em países de baixa renda. Da 
mesma forma, estima-se que 264 milhões 
de pessoas tinham ansiedade, em torno 
de 3,6% da população mundial, e assim 
como a depressão, são mais comuns no 
sexo feminino5.

Em nível mundial, existem diversos 
estudos de saúde mental em universi-
tários, entretanto, grande parte deles é 
feita por meio de levantamento de dados 
em unidades de serviço de saúde mental 
disponibilizados pelas universidades6 ou 
são pesquisas epidemiológicas realizadas 

com populações muito específicas, prin-
cipalmente em estudantes de medici-
na4,7,8. Diante desse contexto, o objetivo 
dessa pesquisa foi realizar uma revisão 
integrativa da literatura científica mun-
dial a respeito dos instrumentos de ras-
treamento de depressão, ansiedade e/ou 
estresse mais utilizados em estudantes de 
graduação.

MÉTODOS

Realizou-se uma revisão integrativa 
de acordo com as seis fases do processo 
de elaboração de revisão integrativa9,10 
e o método PRISMA foi utilizado para 
auxiliar o desenvolvimento dessa revisão 
integrativa. A pergunta norteadora foi: 
Quais são as escalas ou instrumentos 
mais utilizados para avaliar sintomas de 
ansiedade, depressão e/ou estresse em es-
tudantes de graduação?	

A base de dados utilizada foi a Pub-
Med e a busca foi realizada no dia 15 de 
outubro de 2019. Todos os descritores 
utilizados estavam na língua inglesa e fo-
ram escolhidos de acordo com o interesse 
da busca, utilizando os operadores boole-
anos AND e OR. Dessa forma, os termos 
selecionados foram anxiety OR anxiety 
disorder OR anxiety symptoms OR an-
xiety state AND depression OR depres-
sive disorder OR depressive syndrome 
OR depressive symptoms AND scale 
OR instrument OR asessment tool AND 
adults AND undergraduate OR student. 
A busca incluiu artigos apenas na língua 
inglesa, publicados até outubro de 2019, 
não sendo aplicado limite temporal.

A coleta de dados ocorreu entre os 
dias 15 e 29 de outubro de 2019. Os 
critérios de inclusão foram: trabalhos 
científicos que utilizavam escalas para o 
rastreamento de depressão, ansiedade e/

ou estresse e amostras que continham es-
tudantes de graduação ou pós-graduação. 
Foram excluídos artigos com amostras de 
não estudantes, crianças e estudantes do 
ensino médio.

A busca foi realizada por uma pesqui-
sadora e validada por outras duas pesqui-
sadoras. Os artigos selecionados foram 
exportados para a plataforma Mendeley, 
onde aqueles que atendiam aos critérios 
de inclusão foram selecionados e armaze-
nados, de acordo com a leitura do título 
e resumo. Após a recuperação e leitura 
dos artigos na íntegra, foram excluídos 
artigos publicados antes de 2009, aqueles 
com amostras que não eram exclusivas 
de estudantes de graduação e os que pos-
suíam diferentes intervenções. Por fim, 
foram incluídos apenas os artigos publi-
cados entre 2009 e 2019, com amostras 
exclusivas de estudantes de graduação 
maiores de 18 anos e sem uso de inter-
venções.

Os artigos incluídos ao final do pro-
cesso tiveram suas informações compila-
das na planilha do Excel, onde as variáveis 
analisadas foram: instrumentos utiliza-
dos, área de estudo, país de realização da 
pesquisa e desenho do estudo.

RESULTADOS

Inicialmente foram encontrados 895 
artigos na PubMed e após a leitura dos 
títulos e resumos, 550 foram excluídos 
por apresentarem amostras de não estu-
dantes, crianças e/ou adolescentes. De 
345 artigos restantes, 316 foram recupe-
rados e lidos na íntegra. Foram excluídos 
176 artigos por terem sido publicados an-
tes de 2009, ou por terem amostras não 
exclusivas de estudantes de graduação e 
aqueles com intervenções; perfazendo 
um total de 140 artigos para a etapa final. 



artigo

4688   saúdecoletiva  •  2021; (11) N.60

Paetzold, M.G. Lourdes Silva, L.; Simões, M.R.;
Métodos de rastreamento da ansiedade e depressão em estudantes universitários: revisão integrativa

O fluxograma das etapas pode ser visuali-
zado na Figura 1.

Os instrumentos encontrados nos ar-
tigos incluídos no estudo foram divididos 
em três categorias: os que avaliaram so-
mente ansiedade, os que avaliaram somen-
te depressão e instrumentos mistos, que 
avaliaram, dentre outros distúrbios, ansie-
dade e depressão. Na Tabela 1 observam-se 
todos os instrumentos encontrados.

Dentre 140 artigos, 79 (56,43%) não 
especificaram qual a área ou o curso dos 
estudantes; e dentre aqueles que especi-
ficaram, foi possível encontrar 25 áreas 
de estudo. Representando a maioria, 43 
(30,71%) artigos avaliaram a saúde men-
tal do curso de Medicina, e outros cursos, 
como Psicologia e Odontologia foram 
avaliados em sete (5%) artigos e Farmácia 
e Enfermagem, em 5 (3,57%) artigos.

Ao total, 41 países foram encontrados, 
dos cinco continentes. O continente que 
mais produziu artigos foi a Ásia (n = 68; 
48,57%), com destaque para a China, com 
24 (17,14%) produções. Em seguida, Eu-
ropa e América, com a produção de 38 
(27,14%) e 36 (25,71%) artigos, respec-
tivamente. Dentre esses dois continentes, 
destacam-se Turquia, com 12 (8,57%) 
artigos; e os Estados Unidos da América, 
com 20 (14,29%) produções.

Os diferentes desenhos de estudo tam-
bém foram avaliados nessa revisão inte-
grativa. A maioria (n = 82, 58,57%) dos 
trabalhos realizou estudos transversais, 
54 (38,57%) dos artigos não especificou 
o tipo de desenho utilizado; e estudos co-
orte, longitudinais e caso-controle foram 
utilizados por dois (1,43%), 1 (0,71%) e 
um (0,71%) dos autores, respectivamente.

DISCUSSÃO

Por meio da elaboração dessa revisão 
integrativa foi possível encontrar diversos 
instrumentos de rastreamento de ansieda-
de e depressão utilizados em amostras de 
estudantes de graduação, em todos os con-
tinentes, por diversas populações. O gran-
de número de artigos encontrados pode 
ser devido à facilidade e conveniência de 
utilizar uma amostra de estudantes, com 

Figura 1. Fluxograma dos estudos selecionados para a revisão integrativa

 Fonte: autor (2020)

Instrumentos n %
Ansiedade
Beck Anxiety Inventory (BAI) 19 13,57
State‐Trait Anxiety Inventory (STAI) 17 12,14
Generalized Anxiety Disorder 7 (GAD-7) 9 6,43
Self-rating Anxiety Scale (SAS) 5 3,57
Kuwait University Anxiety Scale (KUAS) 3 2,14
Hamilton Anxiety Rating Scale (HAMA) 1 0,71
Generalized Anxiety Disorder 2 (GAD-2) 1 0,71
Situational Anxiety Scale 1 0,71
The Anxiety Symptom Questionnaire 1 0,71
Depressão
Beck Depression Inventory I e II (BDI) 35 25,00
Center for Epidemiologic Studies—Depression Scale (CES-D) 13 9,29
Patient Health Questionnaire 9 (PHQ-9) 12 8,57
Self-Rating Depression scale (SDS) 7 5,00
Patient Health Questionnaire 2 (PHQ-2) 2 1,43
Hamilton Rating Scale for evaluation of depression (HAMD) 2 1,43
Depressive Experiences Questionnaire (DEQ) 1 0,71
Adolescent Depression Inventory (ADI) 1 0,71
Misto
Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21) 40 28,57
Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS) 19 13,57
The symptom check-list 90-R (SCL-90-R) 5 3,57
General Health Questionnaire 28 (GHQ-28) 4 2,86
General Health Questionnaire 12 (GHQ-12) 3 2,14
Patient Health Questionnaire 4 (PHQ-4) 2 1,43

Tabela 1. Instrumentos de Avaliação de Ansiedade, Depressão e Misto 
utilizados em estudantes de graduação.
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a população da própria Universidade em 
que é realizado o estudo11. Outro fato que 
pode justificar o interesse de autores em 
avaliar a saúde mental de estudantes uni-
versitários é a faixa etária em que a maioria 
se encontra, pois jovens com menos de 21 
anos tem maior risco de desenvolvimento 
de desordens mentais12.

Apesar da grande quantidade de arti-
gos recuperados, poucas pesquisas foram 
realizadas no Brasil (5%), o que pode ser 
justificado pelo fato de que o volume de 
publicações de estudos voltados para ava-
liação da saúde mental no Brasil não pode 
ser considerado crescente11.

Nas pesquisas realizadas no Brasil, fo-
ram utilizados dois instrumentos de ansie-
dade, um instrumento de depressão e dois 
instrumentos mistos. Foram eles: Beck 
Anxiety Inventory (BAI) e State Trait An-
xiety Inventory (STAI); Beck Depression 
Inventory (BDI); e Hospital Anxiety and 
Depression Scale (HADS) e Depression, 
Anxiety and Stress Scale (DASS). 

Os instrumentos utilizados para rastre-
amento da ansiedade e depressão foram 
validados em suas versões brasileiras. O 
Beck Anxiety Inventory (BAI) foi validado 
e apresentou adequada confiabilidade, com 
α de Cronbach de 0,87 para população de 
universitários13. Da mesma forma, o State 
Trait Anxiety Inventory (STAI) também 
foi validado e mostrou elevada consistência 
interna, com α de Cronbach de 0,85 na es-
cala “Estado” e de 0,88 na escala “Traço”14. 
O questionário Beck Depression Inventory 
(BDI) na sua versão brasileira foi validado 
em uma amostra de estudantes universitá-
rias, apresentando α de Cronbach de 0,8915.

Em relação aos instrumentos mistos, 
suas versões brasileiras também foram va-
lidadas. A Depression, Anxiety and Stress 
Scale (DASS) apresentou valores de α de 
Cronbach de 0,92 para a escala de depres-
são, 0,90 para a escala de estresse e 0,86 
para a escala de ansiedade16; e a Hospital 
Anxiety and Depression Scale (HADS) 
foi somente validada em amostras de 
pacientes, apresentando valores de α de 
Cronbach de 0,68 para a escala de ansie-
dade e 0,77 para a escala de depressão17.

Algumas semelhanças podem ser apon-
tadas em relação a uma revisão sistemática 
realizada em 2019, onde o instrumento 
encontrado pelos autores como o mais 
utilizado para avaliação da depressão foi 
o Depression, Anxiety and Stress Scale 
(DASS), encontrado em 11 estudos, de 
um total de 34 analisados18. O presente 
estudo mostrou que a mesma escala foi o 
instrumento misto mais utilizado nas pes-
quisas, encontrado em 40 dos 140 artigos 
analisados. Da mesma forma, em outra 
pesquisa11 o instrumento encontrado mais 
utilizado para a avaliação da depressão 
foi o Beck Depression Inventory (BDI), 
encontrado em 105 artigos, dentre 175 
avaliados. Esse dado pode ser comparado 
com os resultados encontrados nessa pes-
quisa, que mostram o mesmo instrumento 
como o mais utilizado dentre aqueles que 
somente avaliam a depressão. 

Grande parte dos artigos prestou aten-
ção especial ao curso de Medicina e outros 
cursos da saúde. Isso pode ser justificado 
devido ao contato direto de agentes da 
saúde com pacientes, seus familiares, suas 
dificuldades e superações. A influência dos 
pacientes sobre o estado mental dos profis-
sionais pode ser um dos motivos pelo qual 
os pesquisadores se preocupam tanto com a 
saúde mental de agentes da saúde, em espe-
cial médicos. A responsabilidade dos pro-
fissionais da saúde sobre a qualidade de vida 
e saúde de outras pessoas também pode ser 
um fator estressante para essa classe.

O presente estudo possui algumas limi-
tações, como a utilização de apenas uma 
base de dados. Por esse motivo, os resul-
tados devem ser analisados com cautela, 
pois podem existir outros artigos em ou-

The Mood and Anxiety Symptom Questionnaire e Short Form (MASQ-SF) 1 0,71
Chinese College Student Mental Health Scale 1 0,71
Depression and Generalized Anxiety versions of the Mini International 
Neuropsychiatric Interview (MINI) 1 0,71

Anxiety and Depression subscales of the Brief Symptom Inventory (BSI) 1 0,71
The Hopkins Symptoms Checklist (HSCL-25) 1 0,71
Composite International Diagnostic Interview Screening Scales (CIDI-SC) 1 0,71
Aga Khan University Anxiety and Depression Scale (AKUADS) 1 0,71
Mood and Anxiety Symptom Questionnaire-90 (MASQ-90) 1 0,71
Fonte: autor (2020)

Apesar da grande 
quantidade de 
artigos recuperados, 
poucas pesquisas 
foram realizadas 
no Brasil (5%), 
o que pode ser 
justificado pelo fato 
de que o volume 
de publicações de 
estudos voltados 
para avaliação da 
saúde mental no 
Brasil não pode 
ser considerado 
crescente.
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tras bases de dados com resultados distin-
tos. Outra limitação é a inclusão de artigos 
em apenas um idioma, de maneira que os 
resultados de artigos publicados em outros 
idiomas podem apresentar resultados dife-
rentes dos encontrados nessa revisão inte-
grativa. Dessa forma, sugerimos que novas 
pesquisas sejam realizadas com mais bases 
de dados, por mais pesquisadores e em di-
versos idiomas.

CONCLUSÕES

É possível concluir que muitos países, 
em especial a China e os Estados Unidos 
da América realizam pesquisas a respeito da 
avaliação da saúde mental de seus estudan-
tes, excepcionalmente da área de Medicina. 
Nesses estudos foram encontrados variados 
instrumentos para a avaliação da ansiedade e 
depressão, sendo os mais encontrados a De-

pression, Anxiety and Stress Scale (DASS) e 
o Beck Depression Inventory (BDI). Gran-
de parte dos artigos encontrados não avaliou 
as propriedades psicométricas dos instru-
mentos utilizados, dados que poderiam for-
necer valiosas informações sobre a estrutura 
dos questionários. Deste modo, encorajamos 
novos estudos que utilizem amostras de dife-
rentes estudantes e que avaliem as caracterís-
ticas psicométricas desses instrumentos. 
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